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Economia em Dia
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Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

O CORECON/RS sediará nos dias 20 e 21 de agosto, o XIV Encontro de
Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se ao patrocínio do encontro,
o BRDE, a Luterprev, as Empresas Randon S/A - Implementos e
Participações, a Agrale S/A, o Coparroz - Cooperativa Agroindustrial Rio
Pardo e o Banrisul.
No dia 20, a palestra magna tratará sobre A Crise Econômica Mundial. Dia
21, o tema será O Reflexo da Crise Mundial nos Estados  da Região Sul do
Brasil, pela manhã, e O Agronegócio como Alternativa para Solucionar a
Crise Econômica, à tarde. A programação completa pode ser conferida no
site www.coreconrs.org.br

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

A reação do mercado
automobilístico no Brasil

Entrevista concedida em 10 de junho de 2009.

A indústria automobilística
Especificamente com relação aos automóveis, depois de um biênio
de desempenho invejável, em outubro passado as vendas de carros
alcançaram cerca de 240 mil unidades, evidenciando um recuo
pouco aquém de 2,0% do total comercializado em outubro de
2007.
Em novembro, o setor sofreu uma freada abrupta. Com o contágio
da crise, o setor automobilístico cortou a produção. As demissões,
as férias coletivas e as dívidas em atraso alteraram as condições
do mercado de automóveis no País. No mercado de carro usado,
a desaceleração das vendas e a elevação dos estoques criaram
forte desvalorização do produto.
A redução do IPI
Em dezembro, houve consenso de que a meta de produzir 3,4
milhões de carros não seria exequível. Daí a iniciativa do Governo
de reduzir o Imposto Sobre Produtos Industrializados para carros
novos. A redução na carga tributária e a reação da demanda, em
um cenário de queda nas taxas de juros, produziram um forte
impacto no mercado de automóveis. As montadoras absorveram
os operários que retornavam de férias coletivas e convocaram
trabalhadores que estavam com contratos suspensos para retomar
a atividade produtiva, e, assim, o primeiro bimestre de 2009
apresentou forte retomada de vendas.
Externamente, as montadoras chinesas começaram a perceber a
realidade do promissor mercado brasileiro de automóveis.
Somente em São Paulo, em um ano, o mercado local evidenciou
um crescimento de 500 mil veículos. Para tanto, os asiáticos
deverão preparar-se para concorrer em um ambiente em que a
tecnologia flex faz a diferença. Internamente, o Governo expandiu
o seu pacote de bondades para motocicletas e outros segmentos
do parque automotivo. As taxas de juros prosseguiram em queda
e sinalizam para uma configuração daquelas praticadas entre as
economias avançadas.
Recorde em maio
Maio foi exuberante, um recorde para o mês. Com a volta dos
financiamentos a longo prazo, as vendas de veículos alcançaram
247 mil unidades, 2% a mais do que em maio de 2008. No
acumulado do ano, em plena crise externa, as vendas chegaram
ao patamar de 1 milhão e 149 mil unidades, quase a mesma
quantidade dos primeiros cinco meses do ano passado.
A taxa Selic pode fechar 2009 entre 9,00% e 8.75% ao ano,
dependendo de como se comportarem os preços a partir da
retomada brasileira. Com essa perspectiva na área financeira, o
mercado espera fechar o primeiro semestre do corrente ano com
vendas de 1 milhão e 400 mil unidades.
O ano de 2010 está aí. É fundamental que haja uma adequação da
política aos avanços da economia brasileira. Não há mais tempo a
perder!

A crise de confiança que atingiu a economia norte-americana após
a quebra do Banco de Investimento Lehman Brothers propagou-
se por todo o mundo. O Brasil sentiu o reflexo da mudança no
cenário econômico a partir do último trimestre do ano passado.
O PIB caiu 3,6% em comparação com igual período do ano
anterior. A indústria foi o setor mais prejudicado com a reversão
do ambiente econômico interno.
O economista da Fundação de Economia e Estatística Antonio
Carlos Fraquelli, fala da opção feita pelas autoridades brasileiras
em estimular os mesmos segmentos que foram promovidos nos
Estados Unidos — o parque automotivo, os intermediários
financeiros e a construção civil.




